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RESUMO 

Objetivo: Analisar, na literatura nacional e internacional, o uso das Práticas Integrativas 

e Complementares pela enfermagem em pessoas com câncer. Método: Trata-se de uma 

revisão integrativa realizada nas bases e bancos de dados Lilacs, Bdenf, Scielo, Pubmed, 

Scopus e Web of Science, utilizando os descritores enfermagem, neoplasias, enfermagem 

oncológica e terapias complementares, nos idiomas português, inglês e espanhol. Definiu-

se como critérios de seleção o período de 2006 a 2019 e nos três idiomas. Resultados: 

Foram incluídos dez estudos, sendo elencados duas categorias: Práticas Integrativas e 

Complementares utilizadas pela enfermagem em pessoas com câncer e suas finalidades; 

e Facilidades e dificuldades para o uso das Práticas Integrativas e Complementares em 

pessoas com câncer. Conclusão: As Práticas Integrativas e Complementares vêm sendo 

utilizadas pelos enfermeiros em pessoas com câncer para que eles possam promover a 

melhora em sua qualidade de vida. 

 

Palavras-Chaves:Neoplasias, Terapias complementares, Enfermagem oncológica, 

Cuidados de enfermagem, Enfermagem. 

 

ABSTRACT 

Objective: To analyze, in national and international literature, the use of Integrative and 

Complementary Practices by nursing in people with cancer.Method: This is an integrative 

review carried out in the Lilacs, Bdenf, Scielo, Pubmed, Scopus and Web of Science 

databases and databases, using the descriptors nursing, neoplasms, oncology nursing and 

complementary therapies, in Portuguese, English and Spanish. Selection criteria were 

defined as the period from 2006 to 2019 and in the three languages.Results: Ten studies 

were included, with two categories listed: Integrative and Complementary Practices used 

by nursing in people with cancer and their purposes; and Facilities and difficulties for the 

use of Integrative and Complementary Practices in people with cancer.Conclusion: 

Integrative and Complementary Practices have been used by nurses in people with cancer 

so that they can promote an improvement in their quality of life. 

 

Keywords :Neoplasms, Complementary therapies, Oncology nursing, Nursing care, 

Nursing. 
 

 

1 INTRODUÇÃO  

  A mais recente estimativa mundial, ano 2018, aponta que ocorreram no mundo 18 

milhões de casos novos de câncer e 9,6 milhões de óbitos. O câncer de pulmão é o mais 

incidente no mundo (2,1 milhões), seguido pelo de mama, cólon e reto e próstata. A 

incidência em homens (9,5 milhões) representa 53% dos casos novos, sendo um pouco 

maior nas mulheres (8,6 milhões - 47% - de casos novos). Os tipos de câncer mais 

frequentes nos homens foram o câncer de pulmão, próstata e cólon e reto. Nas mulheres, 

as maiores incidências foram câncer de mama, cólon e reto, pulmão e colo do útero(1).   
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  Associadas aos tratamentos convencionais para as neoplasias, como a 

quimioterapia e a radioterapia, certamente as Práticas Integrativas e Complementares 

(PIC) vêm sendo utilizadas no tratamento de pessoas oncológicas. Estas PIC 

compreendem um grupo de práticas de atenção à saúde não alopáticas, e tais terapias 

buscam atender o indivíduo de forma holística, baseando-se na confiança e no vínculo 

terapeuta-usuário(2). 

  Essas práticas passaram a ser discutidas desde o final da década de 70, quando a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) começou a incentivar o uso da medicina 

tradicional e da medicina complementar/alternativa por meio da elaboração do 

documento denominado “Estratégia da OMS sobre Medicina Tradicional 2002-2005”. 

No Brasil, em 3 de maio de 2006, por meio da Portaria nº 971, o Ministério da Saúde 

aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no Sistema Único 

de Saúde (SUS). Eram ofertados, neste ano, apenas cinco procedimentos: acupuntura, 

antroposofia, homeopatia, fitoterapia e termalismo social(3). 

  Atualmente, são ofertadas à população 29 PIC pelo SUS, somadas as descritas 

anteriores: arteterapia, ayurveda, biodança, dança circular, meditação, musicoterapia, 

naturopatia, osteopatia, quiropraxia, reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária 

integrativa, yoga, apiterapia, aromaterapia, bioenergética, constelação familiar, 

cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, imposição de mãos, ozonioterapia e terapia de 

florais(4). 

  As PIC têm caráter multiprofissional, sendo praticadas por diversos profissionais 

da área de saúde, como médicos, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, entre outros, 

auxiliando no estabelecimento do reequilíbrio físico/emocional e na visão holística ao 

indivíduo(5). 

  As PIC são como adjuvantes ao tratamento farmacológico, proporcionando o 

alívio da dor, da angústia, da ansiedade e do sofrimento causado pelo câncer. Com isso, 

mantém a frequência cardíaca e pressão arterial, além de promover energia e uma melhor 

qualidade de sono. Propiciam um aumento na efetividade do tratamento, incentivando as 

pessoas a darem sua continuidade e contribuindo para a melhora da qualidade de vida(6). 

  Mediante ao exposto, justifica-se a realização do presente estudo, com o intuito 

de proporcionar um conhecimento no âmbito do uso das PIC pela enfermagem em pessoas 

oncológicas, com o objetivo de se ter a efetividade dessa prática, enfatizando a 
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necessidade e o incentivo de investigações nesta área, para que sejam agregadas no 

conhecimento técnico-científico. Como também, apresentar conteúdos que 

complementem a promoção da saúde, por meio de uma adequada assistência prestada a 

essas pessoas, na tentativa da redução do adoecimento e de uma melhor adaptação dessas 

pessoas, visando à melhoria da sua qualidade de vida. 

  O objetivo deste estudo foi analisar, na literatura nacional e internacional, o uso 

das Práticas Integrativas e Complementares pela Enfermagem em pessoas com câncer. 

 

2 MÉTODO 

  Trata-se de uma revisão integrativa da literatura e, para a condução deste estudo, 

foi adotada seis fases a serem seguidas: elaboração de pergunta norteadora, busca ou 

amostragem na literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão 

dos resultados e a apresentação da revisão integrativa(7). 

  Para elaboração da pergunta norteadora foi utilizado a estratégia PICo, sendo P 

(população): enfermagem; I (Interesse): Práticas Integrativas e Complementares e Co 

(Contexto): pessoas com câncer. Portanto, a pergunta norteadora desta pesquisa foi: 

Como são utilizadas as Práticas Integrativas e Complementares pela Enfermagem em 

pessoas com câncer? A busca de artigos foi realizada, de forma pareada por dois 

pesquisadores, nas seguintes bases e bancos de dados: Lilacs (Latin American and 

Caribbean Health Science Literature Database), Bdenf (Base de Dados de Enfermagem), 

Scielo (Scientific Electronic Library Online), Pubmed (Public Medline or Publisher 

Medline), Scopus e Web of Science. 

  Para localizar os artigos que compuseram a revisão, foram utilizados os 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS): enfermagem, neoplasias, enfermagem 

oncológica, terapias complementares, nos idiomas português, espanhol e inglês; e os 

descritores do Medical Subject Headings (MESH): nursing, neoplasms, oncology nursing, 

complementary therapies. Utilizou-se o operador booleano representado pelo termo 

conector AND e foram realizadas associações, de dois em dois, entre todos os descritores 

e para todas as bases e bancos de dados. 

  Como critérios de seleção foi definido o período de corte de 2006 (ano em que o 

Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde) a 2019. Foram selecionados artigos nos idiomas português, 
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espanhol e inglês, que atendiam à questão norteadora, sendo excluídas aquelas 

publicações que estavam duplicados nas bases e bancos de dados. 

  Para a extração dos conteúdos utilizados para esta revisão nos artigos incluídos na 

amostra, adotou-se um instrumento de coleta de dados, que contêm as seguintes variáveis: 

dados de identificação do estudo (título do artigo, periódico, autores, ano, país de 

publicação e idioma), objetivo(s), tipo de estudo, participantes, principais resultados, 

limitações, conclusão. 

  Os estudos incluídos nesta revisão foram classificados de forma hierárquica, 

segundo a proposta de classificação de evidências, de acordo com o delineamento da 

pesquisa. A presente pesquisa adotou os Níveis de Evidência propostos por Polit e Beck(8). 

 

3 RESULTADOS 

Figura 1- Distribuição dos artigos selecionados, segundo as bases e bancos de dados. Alfenas, MG, Brasil, 

2019. 
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A síntese dos principais resultados obtidos nos artigos selecionados, referente às 

variáveis: autores, ano, título do artigo, objetivo(s) e nível de evidência é apresentada nos 

quadros 1. 

 
Quadro 1- Distribuição dos artigos selecionados nas bases e bancos de dados, de acordo com as variáveis 

autores, ano, título, objetivo(s) e nível de evidência. Alfenas, MG, Brasil, 2019. 

AUTORES ANO TÍTULO OBJETIVO NÍVEL DE 

EVIDÊNCIA 

BOSSI; OTTO; 

CRISTOFARO(9) 

2008 Reiki como intervenção 

clínica na prática de 

enfermagem em oncologia 

Analisar as respostas 

clínicas de pacientes que 

vivem com câncer 

recebendo sessões 

regulares de Reiki 

sem nível 

JACKSON et al. (10) 2008 O toque terapêutico ajuda 

a reduzir a dor e a 

ansiedade em pacientes 

com câncer? 

Analisar a eficácia do 

toque terapêutico no 

tratamento da redução da 

dor e da ansiedade 

sem nível 

SALVADOR; 

RODRIGUES; 

CARVALHO(11) 

2008 Emprego do relaxamento 

para alívio da dor em 

oncologia  

Descrever o uso de 

técnicas de relaxamento 

e seus benefícios para 

redução da dor 

oncológica 

sem nível 

OLOFSSON; 

FOSSUM(12) 

2009 Perspectivas sobre 

musicoterapia no 

tratamento do câncer em 

adultos: um estudo 

hermenêutico. 

Explorar as perspectivas 

sobre a musicoterapia 

como uma intervenção 

de enfermagem no 

tratamento do câncer  

sem nível 

COAKLEY; 

BARRON(13) 

2012 Terapias energéticas na 

enfermagem oncológica 

Revisar as intervenções 

do Reiki, do Toque 

Terapêutico e do Toque 

de Cura em relação à 

enfermagem oncológica 

II 

KARAGOZOGLU; 

KAHVE(14) 

2013 Efeitos da massagem nas 

costas na fadiga e 

ansiedade relacionadas à 

quimioterapia: cuidados de 

apoio e toque terapêutico 

na enfermagem oncológica 

 

Determinar a eficácia da 

massagem nas costas 

sobre o processo de 

fadiga aguda 

desenvolvida devido à 

quimioterapia e sobre a 

ansiedade 

III 

KLAFKE et al. (15) 2015 Uma intervenção de 

enfermagem complexa de 

medicina complementar e 

alternativa para aumentar a 

qualidade de vida em 

pacientes com câncer de 

mama e ginecológico em 

tratamento quimioterápico: 

protocolo de estudo para 

um estudo de preferência 

de pacientes parcialmente 

randomizado 

Desenvolver uma 

intervenção complexa de 

assistência de 

enfermagem de medicina 

complementar e 

alternativa em mulheres 

com câncer submetidas à 

quimioterapia 

sem nível 

VANAKI et al. (16) 2016 Toque terapêutico para 

náusea em pacientes com 

câncer de mama em 

Elicitar descrições de 

como o toque terapêutico 

é usado com pacientes 

com câncer 

II 
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quimioterapia: compondo 

um tratamento 

MILADINIA et al. (17) 2017 Efeitos da massagem nas 

costas de baixa intensidade 

no aglomerado de sintomas 

em pacientes adultos com 

leucemia aguda 

Examinar os efeitos da 

massagem nas costas de 

curso lento sobre o 

conjunto de sintomas em 

pacientes adultos com 

leucemia aguda em 

tratamento 

quimioterápico 

II 

METIN et al. (18) 2018 Perspectivas de 

enfermeiras oncológicas 

em medicina 

complementar e alternativa 

na Turquia: um estudo 

transversal 

Determinar os 

conhecimentos, atitudes 

e práticas de enfermeiros 

oncologistas turcos sobre 

medicina complementar 

alternativa 

VI 

 

 

Dentre os artigos selecionados, quatro foram publicados no período de 2015 a 

2018, sendo sete artigos publicados no período de 2009 a 2018 e três no ano de 2008 

(Quadro 1). A maioria foi publicada em periódicos localizados nos Estados Unidos (seis 

artigos), predominando o idioma inglês (nove artigos), sendo um descrito no idioma 

português. 

  Em relação ao tipo de estudo dos artigos selecionados, pode-se observar 

predomínio de estudo de revisão (três revisões integrativas e três narrativas), mas vale 

ressaltar o desenvolvimento de ensaios clínicos, sejam randomizados (dois artigos) ou 

não (um artigo), e apenas uma pesquisa descritiva e quantitativa. Dos participantes 

avaliados nos estudos selecionados prevaleceram mulheres com câncer de mama e 

ginecológico, leucemia ou outros tipos de câncer.  

  Referente ao nível de evidência das investigações analisadas nesta revisão, apenas 

três estudos possuem classificação de nível de evidência II (Quadro 1). 

  Ao identificar as limitações dos estudos, pode-se constatar que em metade dos 

artigos (cinco) elas não foram mencionadas. Dos estudos que fizeram a menção das 

limitações destacam-se: dificuldades em realização da intervenção; variáveis testadas 

serem subjetivas; dificuldade na adesão dos participantes nos grupos testados; número 

pequeno de participantes no estudo; impossibilidade de generalização dos resultados e 

dificuldades na busca e análises dos artigos. 

 Mediante a análise dos artigos selecionados nesta revisão, para síntese de 

conhecimento e melhor compreensão do objeto estudado, foram elaboradas duas 

categorias: Práticas Integrativas e Complementares utilizadas pela enfermagem em 
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pessoas com câncer e suas finalidades; e Facilidades e dificuldades para o uso das Práticas 

Integrativas e Complementares em pessoas com câncer. 

 

4 DISCUSSÃO 

Práticas Integrativas e Complementares utilizadas pela enfermagem em pessoas 

com câncer e suas finalidades 

  A PIC mais citada dentre os dez artigos incluídos nesta revisão, foi o toque 

terapêutico (TT)(9,10,13,16). Em uma pesquisa realizada com mulheres portadoras de câncer 

de mama obteve a melhoria dos sintomas gerados pela quimioterapia após sessões de 

TT(19). Já em estudo clínico realizado em mulheres também com câncer de mama, que 

receberam sessões de TT, obteve-se a redução de náuseas(20). 

  Outra PIC muito utilizada pela enfermagem em pessoas com câncer, encontrada 

neste estudo, é a massoterapia(14,15,17,18). O uso desta PIC, particularmente entre pessoas 

com câncer, é bastante comum. Em crianças acometidas pelo câncer, a literatura aponta 

altas taxas de prevalência da utilização dessa terapêutica(21). 

  O Reiki também foi mencionado no presente estudo (9,13). Esta terapia além de 

abranger o aspecto físico, age nos aspectos psicológico e emocional, contribuindo para a 

mudança de hábitos, muitas vezes deletérios à saúde(22).  

Em pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde no Brasil, o Reiki foi identificado 

como a mais utilizada no SUS3. Estudo constatou-se que as pessoas que foram atendidos 

com o Reiki, ao longo de um ano, relataram benefícios nos sintomas relacionados à 

depressão, à melhora da fadiga e à insônia(23). 

A reflexologia, pode ser utilizada de maneira complementar aos recursos 

alopáticos para o tratamento de doenças em geral. Além disso, favorece o envelhecimento 

ativo, propiciando um conhecimento maior do corpo, além da interação com a 

espiritualidade, a valorização da autoestima e do autocuidado(24,25). 

  Diante dos artigos analisados nesta revisão, foi mencionada a musicoterapia como 

uma das práticas aplicadas pelos enfermeiros(15,18). A eficácia da musicoterapia é 

mencionada em uma ampla gama de problemas psicológicos e físicos associados aos 

cuidados paliativos e, cada vez mais, ela tem sido relatada na literatura(26). Ela pode ser 

também utilizada para o manejo da dor, principalmente em pessoas com câncer(27, 28). 

  A aromaterapia e a acupressão, foram abordadas em um único estudo incluído 

nesta revisão(15). Ensaios clínicos evidenciaram o seu efeito terapêutico, sendo promissor 
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na redução dos sintomas depressivos(29). A aromaterapia, possui um papel significativo 

no alívio do estresse, pois proporciona bem-estar(30). 

  Em uma investigação prospectiva realizada em um hospital público de Taiwan 

com mulheres que receberam a acupressão sob tratamento de quimioterapia, obteve como 

resultado a redução dos efeitos colaterais( 31).  

A eletroacupuntura e o gengibre (fitoterapia) podem ser considerados como um 

complemento aos medicamentos antieméticos, que são utilizados para controlar os 

sintomas de náuseas e vômitos durante a quimioterapia(27). 

  Outra prática abordada nos artigos incluídos é o Toque de Cura (13). Relacionado 

aos tratamentos associados ao câncer, um estudo observacional, realizado em um instituto 

de câncer utilizou-se esta PIC com o intuito de reduzir a dor, e 69% dos acometidos 

afirmaram o alívio imediato(32). 

  Também encontrou nesta revisão como PIC utilizada pela enfermagem em 

pessoas com câncer a acupuntura(18). A acupuntura é uma antiga técnica chinesa usada 

para equilibrar a energia da vida. Ensaios clínicos realizados com pessoas com dor 

crônica, obteve que a acupuntura reduziu a intensidade da dor e seu impacto nas 

atividades diárias(33,34). Esta terapia quando aplicada em pessoas com câncer, tem-se a 

diminuição da necessidade do uso de medicamentos, como opioides, não opióides, 

antieméticos, antidiarreicos, laxantes e ansiolíticos(28).   

Além desta prática, no presente estudo, observou-se a utilização da PIC 

denominada de fitoterapia(18). Em um estudo transversal realizado no Brasil, com usuários 

do Centro de Alta Complexidade de Oncologia, ao serem questionados sobre os 

benefícios das plantas medicinais e fitoterápicos à saúde, 94% acreditavam que os 

produtos à base de plantas fazem bem à saúde e que utilizam como forma complementar 

ao tratamento(35). 

Outras PIC abordadas neste estudo foram o biofeedback e a hipnose(11). O 

biofeedback é um procedimento que permite a modulação voluntária de respostas 

fisiológicas por meio da provisão de feedback explícito, tanto visual, como auditivo, de 

sinais fisiológicos encobertos(36).   

  No que se refere à hipnose, em pesquisa qualitativa realizada com portadores de 

câncer de próstata que receberam tratamento hipnoterápico, indicou que todas pessoas 
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acompanhadas referiram melhora na saúde, retomada do humor e melhora nas estratégias 

de enfrentamento às situações estressógenas(37). 

Cabe destacar que o uso da hipnose no tratamento do câncer vem sendo utilizado 

como um tipo de “anestesia” durante a cirurgia de câncer de mama. Os principais 

resultados encontrados nos estudos incluídos em uma revisão, foram a diminuição da 

dor(38). 

  Além desta terapia complementar, outras listadas em artigo incluído na revisão é 

a meditação e o relaxamento(11). Estas PIC possuem inúmeras comprovações científicas, 

obtidas a respeito do potencial como instrumento de autorregulação do organismo 

humano, assim como, de seus benefícios para a saúde(39).  

Assim, para a redução da ansiedade na pessoa é recomendada a meditação, a 

acupuntura, a massagem, o relaxamento, entre outras práticas(27). Dentre as diversidades 

práticas existentes atualmente, pode ser constatado que a massagem é efetiva, também, 

para a melhora do humor da pessoa e a diminuição da ansiedade e da depressão(40).  

Destaca-se a PIC denominada relaxamento, a qual não está entre as 29 PIC 

adotadas pelo SUS e que pode abranger um conjunto de técnicas(40). Para 

exemplificar alguns benefícios do relaxamento, cita-se o ensaio clínico, desenvolvido 

com pessoas que estavam iniciando tratamento quimioterápico em um hospital 

universitário. Por meio deste processo, foi possível constatar que o grupo no qual foi 

aplicada essa técnica obteve eficácia na redução dos níveis de depressão e de 

ansiedade(41). 

Verificou-se em um dos dez artigos presentes nesta revisão, que algumas PIC 

foram utilizadas para beneficiar a cicatrização de feridas em pessoas com câncer(18). Essas 

práticas foram a fitoterapia, a apiterapia e a ozonioterapia, que propiciaram efeitos 

positivos aos grupos experimentais, sendo identificada a epitelização completa, com a 

redução da área das lesões em 50% dos casos, a cicatrização rápida em 16,6%, diminuição 

de necrose em 11,1%, a redução de carga microbiana ou sinais flogísticos em 11,1 % e a 

melhora da dor em 5,5% dos casos(42).  

   

Facilidades e dificuldades para o uso das Práticas Integrativas e Complementares 

em pessoas com câncer    

  Observou-se nesta revisão integrativa como facilidades encontradas para o uso das 

práticas, a rapidez na aplicação e o baixo custo(11,17). O uso das PIC principalmente da 
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acupuntura, possui diversas vantagens, principalmente por ser um procedimento 

minimamente invasivo, de rápida aplicação e com boa relação custo-benefício quando 

utilizada no tratamento de pessoas com câncer(43). 

  Outra facilidade para o uso das PIC, encontrada em artigos incluídos nesta análise, 

é que elas são bastante requisitadas pelas pessoas por dispensar a utilização de 

equipamentos para sua aplicação(9). Além de utilizar técnicas simples, não invasivas, as 

quais podem ser incluídas nos cuidados rotineiros dos profissionais de saúde(17).     

A maioria das PIC são uma forma de terapêutica simples, a qual não depende, 

necessariamente, do cientificismo duro e rígido, sendo acessível a todas as classes sociais, 

mas, que necessita de um preparo para executá-las(44).   

  Constatou-se ainda nesta revisão como facilidade para o uso das PIC, a de 

proporcionar e implementar programas de treinamentos, como cursos, principalmente nas 

universidades, incluindo de enfermagem(16,17). Acredita-se que alguns institutos de saúde 

incluíram conteúdos sobre as PIC nas dinâmicas curriculares dos cursos, objetivando a 

mudança dos paradigmas nesta área(45). 

  Com relação às dificuldades para o uso das PIC em pessoas com câncer 

apresentadas neste estudo, apontam-se a necessidade de desenvolvimento e de divulgação 

de estudos nacionais, já que a maioria das investigações são norte-americanas(11).   

  Embora seja uma prática antiga, os trabalhos científicos são recentes e o uso das 

PIC sem conhecimento e treinamento específico pode gerar problemas à saúde. Todavia, 

muito precisa ser feito para que as PIC adquiram seu espaço. É necessária a realização de 

pesquisas que possibilitem a ampliação destas práticas no âmbito nacional e que busquem 

estímulos para engrandecer estas terapias, que cada vez mais contribuem para a saúde e 

bem-estar das pessoas(46).     

Além disso, foi constatado na presente revisão que a falta de padronização e de 

avaliação dos métodos utilizados durante a aplicação das PIC é considerado uma 

dificuldade para o seu uso(15). 

  Para exemplificação, um dos problemas mais consistentes que surgem nas 

pesquisas das terapias mente-corpo é a falta de padronização destas terapias. Nos 

protocolos, por exemplo, há uma variabilidade considerável entre os scripts de imagens 

guiadas e há um debate sobre se estes scripts devem ser padronizados de acordo com suas 

particularidades(38).   Outra dificuldade para o uso das PIC apontada neste estudo refere-
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se à necessidade de maior conscientização, compreensão e sensibilidade dos profissionais 

atuantes em oncologia para aumentar a implementação das intervenções(14). 

  É importante mencionar que as pessoas que recebem alguma técnica referente às 

PIC têm o desejo e o direito de serem orientadas sobre as terapias não convencionais, sua 

eficácia, as contraindicações, os efeitos adversos e os possíveis riscos que estão 

submetidos ao receberem alguma técnica. Muitos profissionais da saúde têm necessidade 

de conscientização quanto às diversas práticas de medicina não convencional, o que 

poderá melhorar a compreensão quanto aos seus benefícios(47). 

  Um desafio discutido na maioria dos artigos incluídos em outra revisão de 

literatura é a falta de comunicação entre os profissionais da saúde e as pessoas. Ademais, 

muitas vezes, a pessoa é colocada em risco pelo uso de práticas sem indicação, ou até 

mesmo por não fornecer acesso à informação relacionada à determinada prática e que é 

excetuada por profissionais que desconhecem como aplicá-las(28). 

  Por fim, em relação ao conhecimento referido pelos profissionais sobre a 

existência das PIC, a literatura aponta que a maioria afirma possuir. No entanto, dentre as 

PIC, apenas a acupuntura, a hipnose e a musicoterapia foram citadas pelos profissionais. 

Estes dados demonstram a falta de informação com relação a gama de serviços oferecidos 

e que englobam essas terapias(48). 

 

5 CONCLUSÃO 

  É possível concluir que as Práticas Integrativas e Complementares vêm sendo 

utilizadas pelos enfermeiros em pessoas com câncer. Existe uma diversidade de práticas 

que são utilizadas por estes profissionais e com diferentes finalidades de uso. Destaca-se 

que para a aplicação das PIC, os profissionais de saúde podem encontrar algumas 

facilidades, assim como, dificuldades.  

  Este estudo apresentou limitações com relação à existência de uma diversidade de 

palavras-chave e conceitos que estão relacionados às PIC, além da falta de algumas 

informações para coleta de dados nos artigos incluídos, quanto ao tipo de estudo e 

limitações; além da pouca quantidade de artigos nacionais. 

  Com isso, torna-se necessária a padronização dos conceitos relacionados à PIC, 

assim como, a inclusão de novos descritores controlados que abordem esta área. É 

importante também a realização de novos estudos, com maior nível de evidência, que 
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utilizem medidas para avaliar os efeitos das PIC na saúde das pessoas, principalmente das 

acometidas por condições crônicas. 

  Assim, é possível inferir que as PIC vêm sendo utilizadas pelos profissionais de 

saúde, a qual possibilita maior autonomia na prestação do cuidado, bem como, na 

satisfação do usuário frente ao atendimento e o processo saúde-doença, assim como na 

melhora da qualidade de vida. 
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